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1. Educação e ensino       
 

A palavra educação tem sido utilizada, ao longo do tempo, com dois sentidos: social e individual. 

Do ponto de vista social, e a ação que as gerações adultas exercem sobre as gerações jovens, 
orientando sua conduta, por meio da transmissão do conjunto de conhecimentos, normas, valores, 
crenças, usos e costumes aceitos pelo grupo social. Nesse sentido, o termo educando tem sua 
origem no verbo latino educare, que significa alimentar, criar. Esse verbo expressa, portanto, a idéia 
de que a educação e algo externo, concedido a alguém. 

Assim concebida, a educação e uma manifestação da cultura e depende do contexto histórico e 
social em que esta inserida. Seus fins variam, portanto, com as épocas e as sociedades. "Não há 
grupo humano, por mais rudimentar que seja sua cultura, que não empreenda esforços, de um ou de 
outro tipo, para educar suas crianças c seus jovens."1 Em resumo, a educação, como fato social, 
possibilita que as aquisições culturais do grupo sejam transmitidas as novas gerações, contribuindo, 
assim, para a subsistência do grupo como tal. 

Se a educação, do ponto de vista social, e a transmissão, pelas gerações adultas, de valores, 
normas, usos, costumes, conhecimentos as gerações mais jovens, como surge a escola? 

"Quando a sociedade e muito simples e a cultura do grupo rudimentar, como nas civilizações pré-
letradas, a educação se realiza Assis tematicamente. As crianças e os jovens participam das 
atividades do adultos, e, pela experiência direta, aprendem as lendas, os mitos, as normas que 
regulam a conduta, as técnicas de trabalho, as formas de convívio e de recreação. Nas sociedades 
complexas, em que o acervo cultural e muito vasto, torna-se necessário sistematizar uma parte 
significativa desse patrimônio cultural, para garantir sua transmissão as novas gerações, em um 
certo espaço de tempo e dentro de uma determinada sistemática, achada a mais conveniente 
naquele momento histórico e dentro daquele quadro cultural. Surge, então, a escola instituição social 
criada, especificamente, para educar e ensinar. A escola, sendo instituída e regulamentada pelo 
grupo, reflete seus valores e seu nível cultural. 

Portanto, a escola surgiu como instituição social, ao longo da historia, a medida que a organização 
das sociedades foi se tornando mais complexa, a tecnologia mais avançada e as aquisições 
culturais mais vastas e sistematizadas. 

Do ponto de vista individual, a educação refere-se ao desenvolvimento das aptidões e 
potencialidades de cada indivíduo, tendo em vista o aprimoramento de sua personalidade. Nesse 
sentido, o termo educação se refere ao verbo latino educare, que significa fazer sair, conduzir para 
fora. O verbo latino expressa, nesse caso, a idéia de estimulação e liberação de folgas latentes. 

Como podemos verificar, nos dois sentidos a palavra educação esta ligada ao aspecto formativo. 

Ao falar da necessidade de conciliar os interesses de uma educação centrada no indivíduo com os 
interesses básicos da ordem social, Walter Garcia afirma que "e necessário verificar em que medida 
um sistema de ensino coletivo pode, mantendo sua orientação marcadamente social, conservar, em 
seu interior, elementos que permitam a solução dos problemas de adaptação individual. A 
convergência dos aspectos sociais e individuais talvez seja um dado fundamental ao qual os novos 
educadores devam dedicar maior atenção. 

Enquanto a educação pode se processar tanto de forma sistemática como assistematica, o ensino e 
uma ação deliberada e organizada. Ensinar e a atividade pela qual o professor, através de métodos 
adequados, orienta a aprendizagem dos alunos. 
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2. Conceito de Didática 

A Pedagogia e o estudo sistemático da educação. E a reflexão sobre as doutrinas e os sistemas de 
educação. A didática e uma seção ou ramo específico da Pedagogia e se refere aos conteúdos do 
ensino e aos processos próprios para a construção do conhecimento. Enquanto a Pedagogia pode 
ser conceituada como a ciência a arte da educação, a Didática e definida como a ciência e a arte do 
ensino. 

Mauro Laeng diz que “a pesquisa didática deve adaptar” os métodos e as técnicas de maneira a 
obter o Maximo resultado com o mínimo de esforço (principio comeniano da Didática magna4), tendo 
em conta quer os requisitos objetivos da matéria de ensino e da sua lógica interna quer as 
capacidades subjetivas do aluno e da sua psicologia. 

Referindo-se ao ensino, que e o objeto da Didática, Laeng esclarece que “o estudo predominante do 
ensino caracterizou, sobretudo a didática do passado, dominada, ate certo ponto, pela figura central 
do professor; na didática contemporânea cedeu o lugar a uma nova projeção do aspecto correlativo 
da aprendizagem”. 

Ensinar e aprender são como as duas faces de uma mesma moeda. A Didática não pode tratar do 
ensino, por parte do professor, sem considerar simultaneamente a aprendizagem, por parte do 
aluno. 0 estudo da dinâmica da aprendizagem e essencial para uma Didática que tem como principio 
básico não a passividade, mas sim a atividade da criança. Por isso, podemos afirmar que a Didática 
e o estudo da situação instrucional, isto e, do processo de ensino e aprendizagem, e nesse sentido 
ela enfatiza a relação professor-aluno. 

Todo sistema de educação esta baseado numa concepção do Born em e do inundo. São os 
aspectos filosóficos que dão a educação seu sentido e seus fins. A Filosofia, sendo a reflexão 
sistemática sobre a concepção da vida, exerce influencia direta e esta em estreita conexão com a 
Pedagogia, que e a reflexão sistemática sobre o ideal da educação e da formação humana. 

Uma doutrina pedagógica, sendo um conjunto de princípios e diretrizes que orientam a ação 
educativa, fundamenta-se numa teoria filosófica. Dessa forma, toda pedagogia supõe uma filosofia. 
Como diz Butler, o valor de nossa doutrina da educação depende do valor de nossa concepção do 
homem e da vida". 

A Didática, por sua vez, sendo parte da Pedagogia, também esta calcada numa concepção 
filosófica. Ate o século XIX, a Didática encontrava seus fundamentos exclusivamente na Filosofia. 
Mas no século passado, a Psicologia começou a estruturar-se e passou a reivindicar status de 
ciência. Assim, a partir do final do século XIX, a Didática, que ate então havia baseado seus 
pressupostos apenas em aspectos filosóficos, passou a buscar seus fundamentos também nas 
ciências do comportamento, em especial na Biologia e na Psicologia, através das pesquisas 
experimentais. 
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3. Evolução histórica da Didática 

Da Antiguidade ate o inicio do século XIX, predominou na pratica escolar uma aprendizagem de tipo 
passivo e receptivo. Aprender era quase exclusivamente memorizar. Nesse tipo de aprendizagens, a 
compreensão desempenhava um papel muito reduzido. 

Esta forma de ensino baseava-se na concepção de que o ser humano era semelhante a um pedaço 
de cera ou argila úmida que podia ser modelado a vontade. Na antiga Grécia, Aristóteles já 
professava essa teoria, que foi retomada frequentemente, ao longo dos séculos, reaparecendo sob 
novas formas e imagens. A idéia difundida no século XVII, por exemplo, de que o pensamento 
humano era como se fosse uma tabua lisa, um papel em branco sem nada escrito, onde tudo podia 
ser impresso, e apenas uma variação da antiga teoria. 

Ensinava-se a ler e a escrever da mesma forma que se ensinava um oficio manual ou a tocar um 
instrumento musical. Por meio da repetição de exercícios graduados, ou seja, cada vez mais difíceis, 
o discípulo passava a executar certos atos complexos, que aos poucos iam se tornando hábitos. O 
estudo dos textos literários, da gramática, da Historia, da Geografia, dos teoremas e das ciências 
físicas e biológicas caracterizou-se, durante séculos, pela recitação de cor. 

Os conhecimentos a serem adquiridos eram, ate certo ponto, reduzidos. E para que os alunos 
pudessem repeti-los correta e adequadamente, o professor utilizava o procedimento de perguntas e 
respostas, tanto em sua forma oral como escrita. Este era o chamado método catequético, cuja 
origem remonta, pelo menos na cultura ocidental, aos antigos gregos. A palavra catecismo provem 
do termo grego katechein, que significa "fazer eco'. Este método era usado por todas as disciplinas e 
consistia na apresentação, pelo professor, de perguntas acompanhadas de suas respostas já 
prontas. 

O importante nessa forma de aprendizagem era que o aluno reproduzisse literalmente as palavras e 
frases decoradas. A compreensão do que se falava ou se escrevia ficava relegada a um segundo 
plano. Em conseqüência, o aluno repetia as respostas mecanicamente, e não de forma inteligente, 
pois ele não participava de sua elaboração e, em geral, não refletia sobre o assunto estudado. 

Embora esse ensino de caráter verbal, baseado na repetição de formulas já prontas, tenha 
predominado na pratica escolar por muito tempo, vários foram os filósofos e educadores que 
exortaram os mestres, ao longo dos séculos, a dar mais ênfase à compreensão do que a 
memorização.  

Com isso pretendiam tornar o ensino mais estimulante e adaptado aos interesses dos alunos e as 
suas reais condições de aprendizagem. Surgiram, assim, algumas teorias que tentavam explicar 
como o ser humano e capaz de apreender e assimilar o mundo que o circunda. Com base nessas 
teorias do conhece-mento, alguns princípios didáticos foram formulados. 
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Alguns filósofos 

Apresentamos a seguir alguns filósofos e educadores que refletiram sobre o conhecimento e 
elaboraram teorias sobre o ato de conhecer, que repercutiram no âmbito da Pedagogia. 

Sócrates (século V a.C.) Para Sócrates o saber não e algo que alguém (o mestre) transmite a 
pessoa que aprende (discípulo). O saber, o conhecimento, e uma descoberta que a própria pessoa 
realeza. Conhecer e um ato que se da no interior do individuo. A função do mestre, segundo 
Sócrates, e apenas ajudar o discípulo a descobrir, por si mesmo, a verdade. 

O método socrático foi denominado de ironia e tem dois momentos: a refutação e a maiêutica. 

Na refutação, Sócrates levantava objeções às opiniões que o discípulo tinha sobre algum assunto e 
que julgava ser a verdade. De objeção em objeção, o aluno ia tentando responder as duvidas. 
Levantadas por Sócrates ate que, se contradizendo cada vez mais. Admitia sua ignorância e se dizia 
incapaz. De definir o que ate há pouco julgava conhecer tão bem. Essa etapa do método tinha como 
objetivo libertar o espírito das opiniões, pois segundo Sócrates a consciência da própria ignorância e 
o primeiro passo para se encaminhar na busca da verdade. 

Tendo o discípulo tornado consciência de que nada sabia, Sócrates passa então para a segunda 
parte de seu método, que ele mesmo denominou maiêutica. 

Partindo do conhecido para o desconhecido, do fácil para o difícil, Sócrates vai fazendo a seu 
discípulo uma serie de perguntas que o leva a refletir, a descobrir e a formular as próprias respostas. 

Sócrates comparava esse trabalho ao de sua mãe que era parteira, pois, da mesma forma que ela 
ajudava as mulheres a dar a luz seus filhos, ele ajudava seus discípulos a dar a luz as idéias. Dai o 
nome que atribui a seu método, pois, em grego, a palavra maiêutica designa o trabalho da parteira. 

Um exemplo clássico da maiêutica socrática aparece no dialogo Menon, escrito por Platão, que foi 
discípulo de Sócrates. Nesta obra, Platão nos mostra um dialogo de seu mestre com um jovem 
escravo, no qual ele ajuda o escravo a descobrir, por si mesmo, algumas noções de geometria. 

Sócrates afirmava que os mestres devem ter paciência com os erros e as duvidas de seus alunos, 
pois e a consciência do erro que os leva a progredir na aprendizagem. 
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João Amos Comenius (1592-1670) Segundo Comenius, dentre as obras criadas por Deus, o ser 
humano e a mais perfeita. Dada sua formação crista, Comenius acreditava que o fim ultimo do 
homem e a felicidade eterna. Assim, o objetivo da educação e ajudar o homem a atingir essa 
finalidade transcendente e cósmica, desenvolvendo o domínio de si mesmo através do 
conhecimento de si próprio e de todas as coisas. 

Portanto, Comenius concordava com os educadores medievais na concepção dos fins da educação, 
mas diferenciou-se deles na concepção dos meios através dos quais a educação se processaria. 
Para ele, os jovens deviam ser educados em comum e por isso eram necessárias as escolas. Os 
jovens de ambos os sexos deveriam ter acesso à educação escolar. 

Comenius valorizava o processo indutivo como sendo a melhor forma de se chegar ao conhecimento 
generalizado, e aplicou-o na sua pratica instrucional. Ele afirmava que o método indutivo estava 
mais "de acordo com a natureza" e propunha a inclusão do estudo dos fenômenos físicos nos 
currículos e nos livros escolares. Escreveu o primeiro livro didático ilustrado para crianças, intitulado 
O mundo das coisas sensíveis ilustrado. Criou, também, um método para o ensino de línguas de 
acordo com suas idéias educacionais, considerado revolucionário para a época. 

Devido a sua longa experiência como professor, Comenius não foi apenas um teórico da educação. 
Ele teve também grande importância para a pratica da instrução escolar, contribuindo para a 
melhoria dos processos de ensino. A seguir, apresentamos alguns princípios defendidos por 
Comenius na sua obra Didática magna, publicada em 1632, e que teve influencia direta sobre o 
trabalho docente. 

Ao ensinar um assunto, o professor deve: 

1. Apresentar o objeto ou idéia diretamente, fazendo demonstração, pois o aluno aprende através 
dos sentidos, principalmente vendo e tocando. 

2. Mostrar a utilidade especifica do conhecimento transmitido e a sua aplicação na vida diária. 

3. Fazer referenda a natureza e origem dos fenômenos estudados, isto e, as suas causas. 

4. Explicar primeiramente os princípios gerais e só depois os detalhes 

5. Passar para o assunto ou tópico seguinte do conteúdo apenas quando o aluno tiver compreendido 
o anterior. 

Como se pode ver, esses pressupostos da pratica docente ia eram proclamados por Comenius em 
pleno século XVTI. 
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Heinrich Pestalozzi (1746-1827) Defendendo a doutrina dos naturalistas, em especial a de 
Rousseau, Pestalozzi acreditava que o ser humano nascia bom e que o caráter de um homem era 
formado pelo ambiente que o rodeia. Sustentava que era preciso tornar esse ambiente o mais 
próximo possível das condições naturais, para que o caráter do individuo se desenvolvesse ou fosse 
formado positivamente. Para ele, a transformação da sociedade iria se processar através da 
educação, que tinha por finalidade o desenvolvimento natural, progressivo e harmonioso de todas as 
faculdades e aptidões do ser humano. 

Para a sua época, esta idéia era um tanto inovadora, porque, na segunda metade do século XVIII, a 
concepção corrente era de que as transformações revolucionarias seriam o remédio que curaria 
todos os males sociais. Por isso, ao advogar a idéia de que a educação era um meio de regenerar a 
sociedade, ele estava introduzindo um elemento novo no ideário pedagógico de seu tempo, e este 
pensamento assumiria um significado especial nos anos subseqüentes. Portanto, para Pestalozzi, a 
educação era um instrumento de reforma social. Ele pregava a educação das massas e proclamava 
que toda criança deveria ter acesso a educação escolar, por mais pobre que fosse seu meio social e 
mesmo que suas condições fossem limitadas. 

Na teoria educacional de Pestalozzi podemos encontrar as sementes da Pedagogia moderna. Foi 
ele o primeiro a formular de forma clara e explicita o principio de que a educação deveria respeitar o 
desenvolvimento infantil. 

Na concepção de Pestalozzi, o principal objetivo da educação era favorecer o desenvolvimento 
físico, intelectual e moral da criança e do jovem, através da vivencia de experiências selecionadas e 
graduadas, necessárias ao exercício dessas capacidades. 

Para alcançar esse objetivo, ele elaborou um método, que era à base de seu trabalho educativo, e 
organizou atividades seqüenciais, que, vivenciadas pelo aluno de forma graduada, contribuíam para 
seu desenvolvimento intelectual e moral. O método pestalozziano, como foi posteriormente 
chamado, tinha as seguintes características: 

1. Apresentava o conhecimento começando por seus elementos mais simples e concretos, de forma 
a estimular a compreensão. 

2. Utilizava o processo de observagao ou percepção pelos sentidos, denominado por ele de intuição. 

3. Fixava o conhecimento por meio de uma serie progressiva de exercícios graduados, que se 
baseavam mais na observagao do que no mero estudo de palavras. 

Portanto, a essência do seu método era a "lição de coisas", como era então chamada. Mas ele 
empregou a "lição de coisas" de forma mais ampla, como base para o completo desenvolvimento 
mental da criança, e não como foi usada posteriormente, de forma mais restrita, com o simples 
propósito de obter o conhecimento do objeto ou de apenas treinar a capacidade de observação. 

Em conseqüência do pressuposto de que a "lição de coisas" era um recurso para favorecer o 
desenvolvimento do aluno, o método de Pestalozzi trazia vários elementos inovadores: o emprego 
do calculo mental, o uso de técnicas silábicas e fonéticas na linguagem, e o estudo da Geografia e 
das ciências feito em contato direto com o ambiente natural. Outro aspecto inovador do método 
pestalozziano foi o feito de combinar as atividades intelectuais com o trabalho manual, fazendo os 
dois caminharem juntos. 

 

 

 

 

 

 



Didática  

 7 

 

Pestalozzi escreveu varias obras sobre educação, e como mestre-escola teve oportunidade de 
testar sua teoria, colocando-a em pratica.  

Assim, pode experimentar diretamente a reforma das praticas educativas. Ele dedicou também 
grande parte de sua vida a preparação de professores. 

Os princípios educacionais formulados por Pestalozzi podem ser assim resumidos: 

1. A relação entre o mestre e o discípulo deve ter como base o amor e o respeito mutuo. 

2. O professor deve respeitar a individualidade do aluno. 

3. A finalidade da instrução escolar deve basear-se no fim mais elevado da educação, que e 
favorecer o desenvolvimento físico, mental e moral do educando. 

4. 0 objetivo do ensino não e a exposição dogmática e a memorização mecânica, mas sim o 
desenvolvimento das capacidades intelectuais do jovem. 

5. A instrução escolar deve auxiliar o desenvolvimento orgânico por meio da atividade, isto e, da 
ação tanto física como mental. 

6. A aprendizagem escolar deve corresponder não apenas a aquisição de conhecimentos, mas 
principalmente ao desenvolvimento de habilidades e ao domínio de técnicas. 

7. O método de instrução deve ter por base a observayao ou percepção sensorial (que Pestalozzi 
chamava de intuição) e começar pelos elementos mais simples. 

8. O ensino deve seguir a ordem psicológica, ou seja, respeitar o desenvolvimento infantil. 

9. O professor deve dedicar a cada tópico do conteúdo o tempo necessário para assegurar que o 
aluno o domine inteiramente. 

Como são atuais os princípios educacionais de Pestalozzi! E, no entanto, eles foram formulados no 
final do século XVIII e começo do século XIX. 
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John Frederick Herbart (1776-1841) De inicio, Herbart baseou-se no trabalho de Pestalozzi, mas 
posteriormente ele elaborou seus próprios princípios educacionais, fundamentados na idéia da 
unidade do desenvolvimento e da vida mental. 

Na concepção de Herbart, o ser humano não e compartimentalizado em faculdades, mas e uma 
unidade. Desde o nascimento, o ser humano tem a capacidade de entrar em contato com o meio 
ambiente, reagindo a este de forma global, através do sistema nervoso. Por meio da percepção 
sensorial se estabelece, portanto, a relação com o ambiente, o que da origem as representações 
primarias, que são a base da vida mental. A generalização das representações primarias forma os 
conceitos, e a interação dos conceitos conduz aos atos de julgamento e raciocínio. 

Ao nascer, o ser humano não e bom nem mau, mas desenvolve-se num sentido ou no outro, a partir 
das influencias externas, das representações formadas e de suas combinações. Portanto, a 
característica fundamental do ser humano e o seu poder de assimilação. A teoria educacional de 
Herbart gravita assim em torno da noção de função assimiladora, que ele denominou de a 
percepção. A percepção e a assimilação de novas idéias através da experiência e sua relação com 
as idéias ou conceitos já anteriormente formados. 

Em decorrência desse pensamento, Herbart atribuía grande importância a educação, pois 
considerava-a o fator determinante no desenvolvimento do intelecto e do caráter. A educação e, 
segundo ele, a responsável pela formação das representações e pela forma como estas 
representações são combinadas nos mais elevados processos mentais. A função da escola era 
ajudar o aluno a desenvolver e integrar essas representações mentais, que provinham de duas 
fontes principais: 

a) Do contato com a natureza, através da experiência, e  

b) Do contato com a sociedade, através do convívio social. 

Para Herbart, a educação moral e decorrente da educação intelectual, pois as idéias formam o 
caráter. O conhecimento produz idéias que moldam a vontade, isto e, o caráter. A este ciclo, 
conhecimento-ideias-carater, Herbarl chamou de "instrução educativa". Para que o trabalho escolar 
possa promover uma instrução verdadeiramente educativa, deve começar por despertar no aluno o 
interesse pelas matarias de estudo. Dessa forma, Herbart foi o primeiro educador a formular, de 
modo claro e explicito, uma teoria do interesse. Ele afirmava que o interasse não era apenas um 
meio para garantir a atenção do aluno durante a aula, mas uma forma de assegurar que as novas 
idéias ou representações fossem assimiladas e integradas organicamente aquelas já existentes, 
formando uma nova base de conduta. Como podemos ver, a concepção de educação de Herbart 
deriva de sua filosofia. 

O professor deve assim fazer uma seleção dos materiais de instrução baseando-se na progressão 
dos interesses infantis. Deve apresentá-los também de tal forma organizados, que conservem a 
unidade necessária para desenvolver no individuo uma consciência plena e una. Herbart afirmava 
que o conhecimento constitui um todo inter-relacionado, e só c compartimentalizado em. Matérias 
escolares para fins didáticos, tendo em vista facilitar o seu estudo e assimilação. Por isso, o 
professor deve organizar e apresentar os materiais de instrução de forma que o aluno perceba a 
relação existente entre as varias matérias de estudo e a unidade do conhecimento. 

Para alcançar esse objetivo, Herbart elaborou e aplicou um método instrucional que consistia numa 
serie de passos baseados na ordem psicológica de aquisição do conhecimento. Esses passos 
deveriam ser seguidos em cada unidade de instrução e apresentavam a seguinte seqüência: 
preparação, apresentação, associação, sistematização e aplicação. 
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John Dewey (1859-1952) A concepção que Dewey tinha do homem e da vida, e que serve de base 
a sua pedagogia, e de que a ação e inerente a natureza humana. A ação precede o conhecimento e 
o pensamento. Antes de existir como ser pensante, o homem e um ser que age. A teoria resulta da 
pratica. Logo, o conhecimento e o ensino devem estar intimamente relacionados à ação, a vida prati-
ca a experiência. O saber tem caráter instrumental: e um meio para ajudar o homem na sua 
existência, na sua vida pratica. 

Para Dewey, o homem e um ser eminentemente social. Assim sendo, são as necessidades sociais 
que norteiam sua concepção de vida e de educação. Para ele, os motivos morais devem estar a 
serviço de fins sociais.  

O trabalho em comum e a cooperação são os elementos fundamentais da vida coletiva e satisfazem 
as necessidades sociais e psíquicas do ser humano. Dewey instituiu a formula: Vida humana = vida 
social = cooperação. Como o trabalho e a cooperação são o fundamento da vida, e em tomo desses 
elementos que deve gravitar a educação escolar. Salientando a importância social do trabalho e 
valorizando o trabalho manual, ele afirma que a escola deve tornar-se uma verdadeira comunidade 
de trabalho, em vez de um lugar isolado onde se aprendem lições sem ligação com a vida. 

A criança, por sua pr6pria natureza, e ativa, quer agir, fazer alguma coisa, produzir. Assim, a escola 
deve respeitar a natureza da criança e aplicar o principio do aprender fazendo, agindo, vivendo. A 
criança deve adquirir o saber pela experiência e pela experimentação próprias. O papel da escola 
não e comunicar o saber pronto e acabado, mas ensinar as crianças a adquiri-lo, quando lhes for 
necessário. Como? Desenvolvendo a atenção e o pensamento reflexivo, a capacidade de 
estabelecer relações entre fatos e objetos, a habilidade para diferenciar o essencial do acessório e 
para remontar as causas e prever os efeitos. Ressalta que, na aquisição do saber, o fundamental e a 
atividade mental, e que esta pode ou não vir acompanhada da atividade física. Por isso, Dewey e um 
grande defensor dos métodos ativos e prega o ensino pela ação. 

Embora vários outros filósofos e educadores tenham defendido a necessidade de se rever os 
processos de ensino, os educadores aqui apresentados, por sua obra tanto teórica como pratica, 
tornaram-se verdadeiros marcos do pensamento educacional, e suas idéias repercutiram 
diretamente no campo da Didática. Eles não só pregaram a reforma dos métodos de ensino como 
também aplicaram, em suas praticas educativas, as idéias que defendiam. Apesar de apresentarem 
concepções diferentes de educação, os educadores aqui mencionados tiveram um aspecto em 
comum: tentaram fazer com que a reforma do ensino não ficasse restrita a uma elite, mas fosse 
estendida a parcelas cada vez maiores da população. Nesse sentido, eles acreditaram na educação 
popular e tentaram mostrar que qualidade e quantidade não são termos indissociáveis, e que 
podem, num certo momento, andar juntos. 
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Resumo 

1. Educar e um termo mais amplo que ensinar, POIS, ENQUANTO A educação refere-se ao processo de 
formação humana, o ensino e a orientação da aprendizagem. 

2. Enquanto a Pedagogia e o estudo e a reflexão sobre a teoria da educação, a Didática e uma área 
especifica da Pedagogia e se refere à teoria e a pratica da instrução e do ensino. 

3. Toda teoria pedagógica tem seus fundamentos baseados num sistema filosófico. E a Filosofia 
que, expressando uma concepção de homem e de mundo, da sentido a Pedagogia, definindo seus 
objetivos e determinando os métodos da ação educativa. Nesse sentido, não existe educação 
noutra. Ao trabalhar na área da educação, e sempre necessário tornar partido, assumir posições. E 
toda escolha de uma concepção de educação e, fundamentalmente, o reflexo da escolha de uma 
filosofia de vida. 

4. Alguns dos pressupostos didáticos atualmente adotados não são construções inteiramente 
recentes, mas foram elaborados pelos educadores ao longo do tempo, e reformulados a partir de um 
processo continue de reflexão-ação-reflexão. 
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Crise na educação: por quê? 

1-É com tristeza que nos, educadores, constatamos estar à escola em crise: ela não consegue 
desempenhar com eficácia a função de informar e, muito menos, a função formadora. Inúmeras 
tentativas já foram feitas no intuito de superar esta crise e melhorar a qualidade do ensino. Para 
tanto, os objetivos foram redefinidos, conteúdos mais atualizados foram acrescidos ao currículo, 
enquanto o antigo acervo de técnicas didáticas foi revisto, com novas estratégias de ação sendo 
sucessivamente implantadas. Mas isto não resolveu o problema. 

2-Embora o esforço não tenha sido em vão, lemos de reconhecer que não apresentou os resultados 
esperados, porquanto a crise revelou-se muito mais profunda do que de inicio aparentava, não se 
resumindo em simples questão de reformulação de objetivos, conteúdos ou estratégias. O que 
estava em crise eram os valores, e a escola, sendo uma instituição social, refletia a crise de valores 
que atingia a sociedade. 

3-O processo educativo sempre se encarregou de difundir os valores sobre os quais se estruturava a 
sociedade em que estava inserido: assim sendo, na Grécia de Péricles, o ideal era a formação do 
cidadão consciente c participante te da administração de sua cidade-estado; na Roma dos casares, 
almejava-se formar o político loquaz e o bravo guerreiro; durante a Idade Media, a meta era a 
formação do homem moralmente integro e do cristão temente a Deus; por ocasião da revolução 
comercial e, posteriormente, industrial, nas sociedades que sofreram de forma mais aguda e intensa 
o impacto dessa fase, propunha-se formar o burguês dotado de iniciativa e senso comercial. E assim 
foi ao longo dos séculos: cada sociedade e cada época histórica, de acordo com os valores sobre os 
quais se alicerçava, tinham um ideal de homem a ser formado. Há escola, agenda dessa sociedade, 
se encarregava de cumprir esse ideal. 

4-Mas, e agora, em pleno século XXI. Que ideal de homem nossa escola pretende formar? Esta e a 
questão fundamental, para a qual precisamos encontrar uma resposta, pois, de outra forma, será 
infrutífera toda reforma educacional. Enquanto não se souber que tipo de ser humano precisa ser 
formado, quaisquer tentativas de reformular a escola, seja definindo objetivos e programando 
conteúdos, seja criando novas técnicas, será em vão, pois o que esta sendo questionado não e o 
como educar, mas o para que educar. Em outras palavras, o que esta em jogo e o próprio sentido da 
educação. E, por estar à educação destituída de sentido, aparecem como medidas paliativas e 
ilusórias os famosos modismos educacionais: uni dia introduz-se uma nova técnica didática; noutro 
dia, a moda já e um novo conteúdo, cuja introdução no currículo, alega-se, será a salvação do 
ensino. 

5-E assim, pulando de modismo em modismo, o professor vai tentando cumprir sua tarefa, tendo, no 
entanto, perdido de vista o sentido de seu oficio: entra mecanicamente numa sala de aula, sem 
saber por que nem para que esta educando. 

Usando a moderna terminologia da cibernética, que e o novo modismo em matéria de educação, 
diríamos que a escola precisa definir qual será o output* do sistema. Isto, no entanto, não e tarefa 
fácil, porque a própria sociedade não apresenta, claramente definido, o seu protótipo de homem. 

6-E por que a sociedade não quer determinar explicitamente esse protótipo? Porque há um choque 
entre os valores proclamados e os valores reais. A sociedade em que vivemos se arvora na grande 
defensora dos valores humanísticos, que, desde os primórdios da cultura helênica, caracterizavam a 
civilização ocidental. Humanísticos, porque pregam o respeito e a valorização do ser humano como 
uma individualidade e como um fim em si mesmo. Baseiam-se na crença de que o homem 6 um ser 
perfectível, capaz de ser modificado e de se modificar; um ser cultural que, partindo da natureza, 
transcende-a e cm o tini verso da cultura; um ser histórico, capaz de invenção e progresso. 
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7-Portanto, tendo isto como pressuposto, o humanismo se caracteriza pela valorização do ser humano 
como um fim em si mesmo; pelo respeito individualidade; pela crença na liberdade do homem de 
poder escolher e agir de forma autônoma; pela crença no auto-aperfeicoamento, pois um ser que e 
capaz de intenção e progresso deve estar em constante evolução e por fim que cada homem possa 
cumprir seu destino com a com a dignidade que a condição humana requer, os valores humanísticos 
pregam a igualdade de oportunidades e a solidariedade humana. Em síntese, esta seria a profissão de 
um humanista. 

8-Não obstante enquanto a sociedade ocidental do século XX se proclama portadora dos valores 
humanísticos, seus valores reais são bem outros: o progresso material e mais importante que o 
desenvolvimento dos padrões culturais e espirituais. Em outras palavras, acima do homem esta o 
dinheiro; mais vale ter do que ser. O que significa que o homem e medido, avaliado e julgado pelo 
que aparenta e pelo que tem, e não pelo que realmente e Portanto nossa sociedade tento camuflar 
seus reais valores atrás do pedestal em que ostenta a bandeira do humanismo. E este choque que 
gera a crise a que aludimos acima, pois num confronta os dois tipos de valores não podem coexistir. 
Quando um e conscientemente escolhido e explicitamente adotado, o outro dever ser 
automaticamente rejeitado.  

9-E este choque de valores que atinge nossa escola. Portanto, a tão alardeada crise da educação 
não e de natureza metodológica, nem financeira. E, antes de tudo, de caráter filosófico. Como toda 
pedagogia supõe uma filosofa, podemos afirmar que o que esta em crise, no fim do século XX, e a 
própria Filosofia, isto e, a própria concepção de homem, de mundo, de vida. 

10-Embora a situação seja um tanto frustradora para o educador, que muitas vezes não consegue 
vislumbrar o produto do seu trabalho, nem sentir-se recompensado pelo esforço árduo e 
desgastante que empreendeu no cumpre-mento de sua tarefa, ele não deve desanimar. Se nos 
deixarmos vencer pela frustração e pela acomodação, o que será de nossos alunos? Se tivermos 
um pouco de amor por nossos educados e um pouco de responsabilidade pelo futuro da 
humanidade, tentaremos fazer algo. E preciso sair desse circulo vicioso. 

11-Se a sociedade como um todo, na situação conflitante em que se encontra, frente a valores tão 
contraditórios, não souber ou não quiser equacionar o problema, cabe a nos, educadores, mesmo 
que individualmente, cada um em sua sala de aula, com seu grupo de alunos, traçar o rumo a seguir 
e encontrar a melhor forma de agir para a consecução do ideal a ser atingido. Numa época de tantos 
valores antagônicos, se a solução não puder ser global, que seja individual. Pois, como pode um 
educador pretender realizar seu trabalho, se nem sequer sabe o que deseja atingir? Afinal, o que ele 
quer fazer de seus alunos? Lembremos-nos de que os alunos de hoje serão os homens de amanha, 
e que, se uma parte do que eles vão ser depende do que eles já são — isto e, da carga genética de 
que são portadores — a outra parte depende do que a sociedade vai fazer deles. 

12-Portanto, antes de entrar em sua saia de aula, caro educador, pense bem nisso: o que você quer 
que seus alunos se tornem? Burocratas, tecnocratas, executivos, operários, homens de negócios 
bem-sucedidos, enfim, o homem - maquina nas suas varias modalidades, que corre pelas ruas e 
pelas empresas, sempre em ri timo acelerado, em busca de dinheiro, da ascensão social, do 
progresso apenas material? 0 homem que pesa a si e aos outros na balança do ter, e julga a si 
próprio e aos outros pelo prisma da aparência, formando estereótipos regidos, que se vão cristalizar 
em preconceitos? Ou você quer formar o individuo sadio, tanto física quanto psicologicamente, que 
esteja em harmonia consigo próprio e com a natureza, que demonstre equilíbrio interior, 
ponderação, respeito ao próximo, que seja cidadão participante, conhecedor e consciente de seus 
direitos e deveres, dotado de senso critico e capacidade de auto-analise para poder reconhecer suas 
próprias falhas c avaliar as experiências que vivencia, tendo em vista o aperfeiçoamento constante c 
portador de espírito construtivo e senso de responsabilidade pelos destinos da humanidade? 
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13-Ao fazer esta escolha, você estará simplesmente demarcando seus próprios valores, os quais 
condicionarão sua forma de agir dentro e fora da sala de aula, consciente com inconscientemente, 
sendo que todas as suas atitudes serão reflexos destes valores. 

Para poder educar as novas gerações, todas as sociedades de todas as épocas responderam antes 
a esta pergunta: qual o ideal de homem a ser formado? Portanto, amanha, antes de entrar na sala 
de aula, defina para você mesmo o ideal de ser humano que pretende formar: o homem - maquina, 
cujos lemas são viver para ganhar e levar vantagem em tudo, ou o homem-gente, que sente o 
sangue correndo nas veias, capaz de ver, ouvir e sentir o mundo que o rodeia e do qual faz parte, 
que vive e deixa os outros viverem, e cujo lema e simplesmente ser. 

14-Cada educador carrega sobre os ombros a responsabilidade desta escolha. 

O papel da educação na humanização 

Não se pode encarar a educação a não ser como um que fazer humano. Que fazer, portanto, que 
ocorre no tempo e no espaço, entre os homens, uns com os outros. 

Disso resulta que a consideração acerca da educação como um fenômeno humano nos envia a unia 
analise, ainda que sumaria, do homem. 

15-O que e o homem, qual a sua posição no mundo — são perguntas que lemos de fazer no 
momento mesmo cm que nos preocupamos com educação. Se essa preocupação, em si, implica 
nas referidas indagações (preocupações também, no fundo), a resposta que a ela dermos 
encaminhara a educação para uma finalidade humanista ou não. 

Sua ação educativa 

Não pode haver uma teoria pedagógica, que implica em fins e meios da ação educativa, que esteja 
isenta de um conceito de homem de mundo. Não há, nesse sentido, uma educação neutra. Se, para 
uns, o homem e um ser da adaptação ao mundo (tomando-se o mundo não apenas em sentido 
natural, mas estrutural, histórico-cultural), seus métodos, seus objetivos, adequar se ao a essa 
concepção. Se, para outros, o homem e um ser de transformação do mundo, seu que fazer 
educativo segue um outro caminho. Se o encaramos como uma "coisa", nossa ação educativa se 
processa em termos mecanicistas, do que resultou uma cada vez maior domesticação do homem. 
Se o encaramos como pessoa, nosso que fazer será cada vez liberador. 

 


